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Returning to early‑modern martyrdoms par excellence – those of Japan – Miguel Rodrigues 
Lourenço studied how the deaths of three Jesuits in 1627 were transformed in some Jesuit 
circles from marking failure and eliciting bitter disappointment, into agents of salvation, thus 
entering into the collective imagination of redemption. Carla Alferes Pinto provided an extremely 
interesting overview of the theme of martyrdom (and its absence), in Indian Christian Art in the 
early‑Modern period, detailing how local sensibilities about suffering, as well as other aesthetic 
and technical considerations, prompted many stylistic and thematic shifts in the Christian art 
produced by local artisans, compared with their European counterparts, including the absence 
of representations of the sufferings of Jesus. 
In the final panel, Sabina Pavone discussed Jesuit emotions in the Portuguese empire 
at the end of the 18th century, focusing on the Jesuit expulsions from Goa between 1759‑62, 
during the period of the Society’s suppression in Portugal and its empire. Here, a different 
kind of Jesuit “martyrdom” could be observed, by the hand of fellow‑Christians, and Pavone 
explored the palpable grief, loss, and disorientation that these Jesuits did not hide in their 
letters (unlike many earlier martyrdom narratives), presenting thereby a number of thought‑
provoking reflections on the intersection between the experience of emotions and their textual 
representation. Susana Bastos Mateus closed the workshop with a paper on the New Christians 
of Portugal, once again shifting the protagonists of martyrdom to (mainly) Jewish converts to 
Christianity and their descendents. The cults of martyrdom practised among these persecuted 
peoples in Portugal – which were observed with concern by the very Inquisition that created 
the conditions for such cults – was a powerful reminder of the mutability of martyrdom, and 
that no one group held a monopoly over its evocation. 
The organisers are expecting to publish these papers as an edited collection of essays.
Entre os dias 10 e 12 de junho de 2015, teve lugar na Universidade de Alcalá, mais 
precisamente na sua Faculdade de Direito, o III Simposio Internacional de Estudios Inquisitoriales 
“Nuevas Fronteras”. O objetivo principal deste Simpósio foi trazer a lume as questões que 
envolvem o Santo Ofício, tendo em conta os centros e as periferias, no âmbito da atuação deste 
Tribunal. Os desafios para a implementação e expansão do Santo Ofício foram enormes, tendo 
em conta as transformações ao nível geográfico, político e cultural, vividas a partir dos finais 
II Simposio Internacional de Estudios Inquisitoriales 
“Nuevas Fronteras”
Alcalá de Henares, 10 a 12 de junho de 2015
J O Ã O  F U R T A D O  M A R T I N S
211
Crónica
do século XV, inícios do XVI. Ao longo dos séculos em que o Tribunal da Inquisição vigorou, 
houve necessidade de esta Instituição se adaptar às novas realidades que iam surgindo. As 
novas fronteiras não se limitavam apenas a aspetos territoriais, mas também à expansão da sua 
jurisdição em termos criminais, o que se constituiu em diálogo e por vezes em conflituosidades 
com os tribunais episcopais, que detinham anteriormente a prerrogativa da repressão de parte 
dos comportamentos desviantes. O III Simposio Internacional de Estudios Inquisitoriales “Nuevas 
Fronteras”, procurou igualmente promover o estudo da compreensão das diferentes dinâmicas 
sociais, que ocorreram ao longo da Época Moderna, através da documentação inquisitorial.
O Simpósio foi organizado em três grandes áreas e contou com três conferências principais, 
distribuídas pelos dias do evento. As mesmas foram da autoria de Jean‑Pierre Dedieu (Centre 
Nationale Recherche Scientifique, Toulouse‑Lyon), intitulada Inquisición y Confesionalización. 
La Inquisición Española en su Contexto Internacional. No segundo dia foi a vez de Doris Moreno 
(Universidad Autónoma de Barcelona), apresentar o tema El Santo Oficio: Nuevos Interrogantes, 
Nuevas Respuestas. Por último, Ruth Fine (Hebrew University of Jerusalem), contemplou a 
assistência com La Inquisición y la Escritura de los Conversos. A par das referidas conferências, o 
Simpósio decorreu com o formato de “Mesas Redondas”, havendo onze no total: Mesa 1: La 
Creación de un Corpus Iuris Inquisitionis Indiano, siglo XVIII; Mesa 2: Inquisição e Episcopado: Novas 
perspectivas; Mesa 3: Inquisición y la represión de los pecados/delitos de la carne; Mesa 4: Inquisición 
y la Represión de los Pecados/Delitos de la Carne; Presentación del Proyecto CORPi (Conversion, 
Overlapping religiosities, Polemics and Interaction. Early Modern Iberia and Beyond); Mesa 5: Las 
últimas inquisiciones entre Europa y América. Conflictos, estrategias y debate historiográfico; Mesa 6: 
Inquisición y Poder; Mesa 7: Inquisiciones para nuevos mundos: distancia, sociedad y Santo Oficio 
en los territorios extra-europeos; Mesa 8: Studying African History and Diaspora through the lens of 
Inquisitorial Sources; Mesa 9: Cristãos-novos nos tribunais inquisitoriais: redes, tramas e identidades; 
Mesa 10: Agentes locais do Santo Ofício (comissários, familiares e notários) das Inquisições Ibéricas. 
Mesa 11: Justicia Inquisitorial y Episcopado: Encuentros y Desencuentros. 
Por último, foram também organizados nove simpósios temáticos, com temas 
diversificados: ST1: Inquisición y lo cotidiano; ST2: Inquisición y Creación Literária; ST3: Fuentes 
de información y archivos inquisitoriales; ST4: Inquisición e Iglesia; ST5: Inquisición y sus perseguidos; 
ST6: Inquisición y transgresiones; ST7: La Inquisición en un Mundo Policéntrico; ST8: Peculiaridades 
de la actividad inquisitorial en la América española y portuguesa; ST9: Inquisidores y Tribunales entre 
Normas Jurídicas y Prácticas Represivas. 
Houve ainda espaço para a apresentação de livros, tendo por base a temática do Santo 
Ofício. A saber: AMIEL, Charles; LIMA, Anne (Edição) – A Inquisição de Goa. Descrita por Charles 
Dellon (1687). São Paulo: Editora Phoebus, 2014; BRAGA, Isabel M. R. Mendes Drumond 
– Viver e Morrer nos Cárceres do Santo Ofício. Lisboa: Esfera dos Livros, 2015; CISNEROS, 
Gerardo Lara – ¿Ignorancia Invencible? Superstición e Idolatría ante el Provisorato de Indios y Chinos 
del Arzobispado de México en el Siglo XVIII. Cidade do México: México, 2014; DIAS, Manuel 
Peña; VASSALO, Jaqueline – La Inquisición. Viejos Temas, Nuevas Lecturas. Córdoba (Argentina): 
Editorial Brujas y CIECS‑ CONICET, 2015; GOUVEIA, Jaime – A Quarta Porta do Inferno. A 
Vigilância e Disciplinamento da Luxúria Clerical no Espaço Luso-Americano (1640-1750). Lisboa: 
Chiado Editora, 2015; MARTINS, João Furtado – Corrupção e Incúria no Santo Ofício: Ministros e 
Oficiais sob Suspeita e Julgamento. Lisboa: Centro de Estudos de História Religiosa da Universidade 
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Católica Portuguesa, 2015; MATTOS, Yllan – A Inquisição Contestada: Críticos e Críticas ao 
Santo Ofício Português (1605-1681). Rio de Janeiro: MAUADX, 2014; MONTEIRO, Lucas 
Maximiliano – A Inquisição Não Está Aqui? A Presença do Tribunal do Santo Ofício no Extremo 
Sul da América Portuguesa (1680-1821). São Paulo: Paco Editorial, 2015.
O simpósio organizado por Juan Ignacio Pulido Serrano – Universidad de Alcalá; 
Marco Antônio Nunes da Silva – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia; Susana Bastos 
Mateus – Cátedra de Estudos Sefarditas “Alberto Benveniste” – Universidade de Lisboa / 
CIDEHUS – Universidade de Évora; Edilece Souza Couto – Universidade Federal da Bahia; 
François Soyer – University of Southampton Isabella Iannuzzi – Università degli Studi di 
Roma “La Sapienza”; Miguel Rodrigues Lourenço – Centro de Estudos de História Religiosa – 
Universidade Católica Portuguesa / Centro de História d’Aquém e d’Além‑Mar – Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa|Universidade dos Açores; Suzana 
Maria de Sousa Santos Severs – Universidade do Estado da Bahia, contou com a presença de 
investigadores de diversos países, designadamente Espanha, Portugal e Brasil.
O III Simposio Internacional de Estudios Inquisitoriales “Nuevas Fronteras” proporcionou ao 
público estudos diversificados sobre o Santo Ofício, provando que as fontes inquisitoriais são um 
manancial de informação muito rico não apenas para a análise de questões que se relacionam 
diretamente com o Tribunal, mas também para matérias relevantes da sociedade Moderna, 
tendo em conta as suas dinâmicas. Salienta‑se ainda a excelente organização do evento, pelo 
que se aplaude a Comissão Organizadora. 
Numa iniciativa conjunta da Faculdade de Teologia da UCP e da Association Française 
de Coptologie, realizou‑se pela primeira vez entre nós um colóquio de estudos coptas. As 
“Jornadas de Estudos Coptas e do Oriente Cristão” tiveram assim lugar em Lisboa de 18 a 
20 do passado mês de junho. Delas fizeram parte, além da apresentação de uma vintena de 
comunicações, interessantes sobretudo para os especialistas, três conferências dirigidas a um 
público mais vasto e a inauguração de uma pequena mas atraente exposição de objetos de 
arte copta no Museu Nacional de Arqueologia, exibindo praticamente a totalidade dos que se 
conservam no nosso país. 
De louvar ainda a excelente ideia de encerrar o colóquio com a celebração de uma missa 
em rito moçárabe na Sé Patriarcal, onde outrora era, ao que parece, celebrada mensalmente, 
prática que desapareceu há mais de um século; permaneceu em seguida o costume de a celebrar 
Jornadas de estudos “Coptas e do Oriente Cristão”
Lisboa, 18 a 20 de junho de 2015
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